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Aveiro

AOS COMlCIOS

.-\innla hoj» não sabemos deli-

'nitivameute quando se realisa'a

o primeiro dos comícios contra

a .série de patilarias e poucas ver-

gonhas sem nome a que nos v¡~

mos referindo ha niezes. (ls dias

:2:5- e '2.3 coincidem com a abertu-

ra da feira de Março c. por isso,

talvez a i'Psptei'liVlt commissão li-

beral resolva não convocar o co-

nticio para qualquer d'essus dias,

mas sim para o domingo imine-

diato, :ll do corrente. Entretanto,

nada ha resolvido a esse respei-

to. Se o comício se realisar nos

dias :lie ou 9.5, annuucia-lo-hemos.

na proxima quinta-feira, em sup-

plemento a este semanario, como

annnnciado será a tempo e a ho-

ras por outros collegas da locali-

dade. Se o con'iicio se rcalisar no

dia ill, ou em outro qualquer

dia, devii'lairiente e nas condições

precisas será ammnciado tam-

bem.

tl que está assente o resolvido

e que o comicio sc realise. Não

só inn, mas tantos quantos se tor-

nem necessarios para que sejam

mantidos os nossos direitos de

cidadãos, as nossas regalias de

homens livres. N'este ponto não

ha i'luvidas nenhumas.

Vamos. pois, entrar n'nm on-

tro periodo d'agitação que sem

duvida lerá resultados desagra-

daveis aos dirigentes d'esta terra

e ao governo, que se hão de ar-

repender, uns o outros. da fra-

queza com une teem tolerado e

protegido a canalha lirminista. A

nossa condncta é que não pôde

deixar de ser o que t". Não nos

accusem d'oxaltação, nom d'in-

transigencia. A conducta dos li-

llcraes de Aveiro tem sido da ma-

xima conciliação, da maxima tran-

sigencia, da maxima paciencia.

Quasi que tem sido fraca, para

dizermos a verdade toda. E o paiz

vao vêr e depois julgava.
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A arraya-miúda

calmo/r... dicooohis!-gritou um

hputlltltt, unias faces vermelhas e

\TT/.'10 Stentor brigavam como

habito de grosseiro hurel e com

a; desformes camandulas que lhe

pondiam da cinta.

inté. Frei Roy Zambrana, fala

linguagem christenga, se queres

vir n'esse bordo por nossa estei-

raz-bradou um petintal (lí-\Ita-

ma que, segundo parecia, capita-

noava nm grande troço de peem-

dores, baripieiros e galeotes d'a-

quelle bairro, então quasi exclu-

sivamente povoado de semelhan-

te gente.

«Digo por linguagem-acudiu

o beguino-quo ninguem como

mestre Fernão Vasques é homem

de cordura e sages para amanhã

Quando nos procuramos_ o sr.

presidentn' do Conselho na Figuei-

ra, para Jin: pedirntos ¡jn'ovlden-

cias contra as ¡nt'amias e trope-

lias commettidas por Manuel l-'ir-

mino rl'.\lmeidu Maia na eleição

da Miscricordla. s. cXJ* promot-

teu-nos mandar syndicar dos

actos do seu delegado B pl'Oce-

der contra elle como t'osw de

justiça, se a syndiCaucia o reco-

nheoesse culpado. l'ois são pas-

sados seis mezes o tal syndican-

via nunca appareceul I'I Manuel

Firmino d'Almeida Maia continua

Sendo. como era, governador ci-

vil substituto do districto d'Avei-

ro, exercendo as intruções do .seu

cargo nas curtas, mas repetidas

ausencias do governador civil cf-

fecth'ol

Quer dizer, o sr. ministro do

reino lndihriou todo o partido li-

beral de Aveiro. t) sr. ministro

do rcino mangou com aqnelles a

quem tres \'PZHS devia considera-

ção: a primeira, porque eram os

represmitantes d'un¡ grande par-

tido, d'uma grande conectividade,

d'uma fracção importante do no-

vo: a segunda. porque eram indi-

viduos honrados e dignos, que

nunca deixaram o sen nome pe-

los alcoucos. nem pelos covis de

ladrões, onde se polluem e vivem

os amigos do sr. presidente do

conselho em Aveiro; a terceira,

porque todo o homem bem edu-

-.ado tem det'erencia e estima pe-

los íilhos da sua terrz, pelos seus

patricios, pelos seus irmãos na

origem e raca, e o sr. .lose Lucia-

no de (lastro é filho de Aveiro,

embora, como bem prova, lilho

desnaturado. filho ingrato.

O sr. Jose Luciano mangou

comnosco, e com o paiz, que se.

o investiu, ou o levou ao alto lo-

gar que occupa, não é para pro-

teger ladrões, mas administrar

justiçz: não o para faltar á serie-

dade do cargo, promettendo syn-

dicancias e depois não as fazer,

mas para conservar em tudo o

por tudo a seriedade e a dignida-

do da alta posição que ocrupa. (l

sr. .lose Luciano mangou cann-

nosco e mangou com o paiz: e

seria triste, e seria symptomatico

 

falar a el-rei aguisadamente so-

bre o feito do casamento de Leo-

nor Telles, do mesn'io modo que

ninguem leva vantagem ao petin-

tal .-\yras tiil em ousadia para fu-

gir as galos de (.Iastelln e para

doestar Os bons servOs da egreja.

Era allusão pessoal. Uma ri-

sada ruiiílosa e longa correspon-

deu a mordente desforra de Frei

liov, que abaixou os olhos com

certo modo hypocritamente con-

tricto, semelhante ao gato que,

depois de dar a unhada, vem ro-

çar-se mansainente pela mão que

eusangzuenton.

Frei Rio' era tambem. como

Ay'as (l'ril, um idolo popular, e a

ma vontade que parecia haver en-

tre o bcguino e o petiutal nasce-

ra da eimllaçào; de uma duvida

cruel sobre a altura relativa do

throno de encruzilhada, do thro-

node lama e farrapos em que

cada um d'elles se assentava.

Se, pois, aquclla multidão não

estivesse persuadida da superio-

ridado intellectual do alfaiate Fer-

não Vasques, a opinião d'esses

dois oraculos não lhe teria dei-

xado a menor duvida sobre isso.

Todavia, nas palavras de ambos
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Publica-se aos domingos

da mais profunda decadencia, que

não houvesse ninguem que lhe

pedisse contas severas de tao

oondemnavel e tão degradante lu-

dibrio.

Tanto mais. que s. ex.“ foi o

primeiro a ,confessar a uma com-

missão de 15 hoinonsqiio não ti-

nha conlianca hcuhuma no seu

delegado, quando doolarou que

estava muito arrependido de não

I ter mandado um individuo do sua

iron/lança assistir d abrir/io da .ili-

scrícordiu, como tenci'onauu. Tinha

tão pouca confiança como isto

em Manuel !Firmino de Almeida

Maia e não o demittiu, e nem se-

quer mandou syndicar dos seus

acti-s! li' significativo. Mas é avil-

tante ao ultimo ponto para o sys-

toma quo felizmente nos rege.

Não nomeou a syndicancia,

não cumpriu o que promettera,

não fezjustica. Mas alguma coisa

fez. Assim, negou-se a responder

aos telegrammas. ou só respon-

deu tarde e a mas horas. em que

os liberaes (le Aveiro se lho quei-

xavam do govrwnador civil subs-

titnto occultar nus docun'ientos

importantes de que necessitavam

para instruir um processo. Trans-

feriu, on mandou transferir. os

srs. major (-'rustavo Ferreira Ilin~

to llasto e oengenheiro. um gran-

de caracter e um hello coração,

por isso mesmo 'victima da sa-

nha feroz dos quadrilheiros infa-

mes, um nobilissimo espirito que

os malandros tão gravemente li-

nham compromettido ja na sua

-arreira, João Honorato da Fon-

seca Regalla. l". ainda em cima o

sr. .lose Luciano mandou achin-

calhar os dois t'uuccmnarios, am-

bos exelnplares no cum primenlo

dos seus duvcres, e que tinham

por unico crime ter votado na

lista liberal, no papel que recebe

as inspirar-,ões do presidente do

conselho! Foi muito. e só por

um grande esforço de paciencia

se poderia aturar 0 que nós to-

das. libcraes, temos atirado até

hoje.

Mas fez mais o sr. presidente

do conselho. lãnsarilhou com o

poder judicial. lCnvoIveu a justiça

nas miseras questões de corrilho

havia um pensamento escondido:

pensamento de odio que nascera

n'nm dia. o n'um dia laucaru pro-

fundas raizes nos corações de

ambos O marinheiro e o eremita

tinham pensado ao mesmo tem-

po que, Iisonjeando esse homem

miu'ioso do vulgo. tirariam junta-

mente dois resultados, ode ca-

nharmu mais credito entre este

eode aplanarem a estrada da

forca ao novo rei das turhas, er-

guido, havia poucas horas, sobre

os broqneis populares.

Mas que auto era esse de que

o povo falava *2 Sabe-lo-hemos re-

montando um pouco mais alto.

t) ítl'ItOt' cego d'el-rei D. Fer-

nando pela mulher de João Lou-

renco da Cunha, D. Leonor Tel-

les, havia muito que era o pasto

saboroso da malediccncia do po-

vo, dos calculos dos politicos e

dos enredos dos tldalgos. Ligada

por parentesco com muitos dos

principaes cavalleiros de Portu-

gal, I). Leonor, ambiciosa. dissi-

mulada e norrompida, tinha em-

pregado todas as artes do seu eu-

genho prompto e agudo em for-

mar entre a nobreza uma parcia-

lidade que the fosse t'avoravel.
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e mandou aos magistrados de

Aveiro, que não tiveram Vergonha

de obedecer, que 'tl'OtÍt-'SS'RSSHIH

:t torto e atravoz os membros da

opposicão o que salvassem os of-

ficiaes e soldados da negregada

e porta companhia de nialandms.

Para aqui, onde o negocio e

SRI'ÍÍ›'Slil10, chamamos de novo

a ativação de toda a imprensa do

pai'l.. Trata-sc do :aso do .loa-

quim Chia, o surdo-mudo dlflvar.

Outra Vez o 'amos relatar, por-

Que app'irece :'t ultima hora com

uma phase nova, interessantissi-

ma e unica.

Joaquim (Ihía foi condemna-

do, injustamente mas não vem

isso agora para o caso, a dez días

de cadeia, na comarca d'Ovar,

como radio, determinando a son-

tença que, depois de cumprida a

prisão, fosse o reo entregue ao

governo para se lite dar o com-

petente destino. Mas em Portu-

ual não ha nm regimen especial

para radios. Mas em Portugal o

unico destino legal d'esses indi-

viduos é o exercito. Mas Joaquim

Chia nào podia ser soldado, pm'-

que era surdo-mudo. Mas Jua-

quim (Zhia tinha jurado quebrar

as costellzis, (e bem quebradas

que elias eram!) ao presidente

da camara municipal d'Ovnr, um

dos heroes das faganllas que to-

do o paiz conhece. e ninguem

ignorava que Joannirn Chin era

homem capaz de cumprir o jura-

mento. (tomo cortaro no goi-dio“?

tlortou-o o governador civil subs-

tituto em eíToctivo serviço, arre-

messando com o homem para o

fundo dhinia ouXovia da cadeia

de Aveiro, onde o deixou perma-

nncer oito mczcs e quatro

elias! D'oncle o tirou. so

quando a opinião ¡rollblllca tc-

ve conhecimentod'essa gran-

tllc infamlai lã, note-se, para o

mandar com um ot'lioio ao dire-

ctor das obras da barra recom-

mcndando a este font-.ciona-

rio que o trouxesse a traba-

lhar viglailo. e por consc-

gniutc debaixo .de prisão.

IÇra a grilheta, em pleno coração

do paial

Us jornaes gritararn contra

Quanto a el-roi. a paixão violenta

em que este ardia lhe asseguram

o ella o completo dominio no seu

coração. Mas as miras d'aquella

mulher. cuja alma e 'a um ahys-

.no de cubica, de desenfreamento,

de altivez e de ousadia, batiam

mais alto do que na triste van-

¡zloria de ver a seus pés um rui

bom, generoso e gentil. Atravez

do amor de D. Fernando ella só

enxergava o refulgir da coroa, e

o homem sumia-se u'esse esplen-

dor. O nome de rainha mistura-

va-so em seus sonhos: era o si-

gnilicado de todas as palavras de

ternura. o resumo da todas as

suas carícias, a idéa primordial

de todas as suas idéas: Leonor

Telles não amava el-reif'corm› o

provou o tempo; mas D. Fernan-

do cria no amor d'ella, e este

principe, que seria um dos me-

lhores n'ionarchas'portnguezes, e

que a muitos o foi, deixou na

historia. quasi sempre superfi-

cial, um nome deshonrado, por

ter cscripto esse nome na horri-

vel chronica da nossa Lucrecia

Jorgia. Uma difficuldade, quasi

insuperavel para outra que não

fosse D. Leonor, sc interpunha

essa patifaria; os trihunaes foram

Surdos. li; tres cidadãos viram-se

obrigados a participar o facto na

t'órma da lel para que fosse ins-

truido o respectivo processo.

Us magistrados tiveram que

proceder. Mas como tinham o

proposito feito de não pronunciar

o capitão de ladrões. iam ¡lindin-

do a opinião publica com demo-

ras injustiñcaveis c chicanas ri-

dículas. Tanto que a imprensa

viu-se obrigada a sahir a campo

a censurar a magistratura e o ta-

lcntoso deputado republicano, o

sr. tlonsiglieri Pedroso, a annun-

ciar na camara uma interpellação

sobre esse caso estranho.

0 que succedeu então é es-

pantoso. l-'orjon-se um ol'licio

do ministro (lo reino, ollielo

que se diz estar nppenso ao

respectivo processo. em que

o sr. close Luciano de Castro

e quem manda encerrar .loa-

qulm Chin na cadela, e por

conseguinte quem cobre a

acção illegal, indccorosa.

clcspotlca do seu subordina-

do, tomando nom-e sl a ren-

ponsabilidade tremenda de

ter conservado um homem

mctticlo oito metes n'nma

enxovia sem culpa .formada.

E do archive das obras pu-

blicas da barra desappare-

ceu o omcio com que Ma-

mel Firmino d°Almeida

!lala remetten .lo a q nim

Chla para a grilhcta. e a dc."-

mals correspondencia troca-

da entre o mesmo Manuel

Firmino e o chefe ala secção

hytlraulica, correspondencia

altamente compromettedora

para o governador civil subs-

tituto o que o sr. Consigue-

rl Pedroso havia requerido

na camara. Isto e. para salvar

um bandido, um presidente do

conselho leva o dosearamento, a

insolencia e o desrespeito as leis,

n'este paiz, até tomar a respon-

sabilidade de ter conservado um

homem preso oito mezes. E pa 'a

se roubar a um deputado as pro-

vas d'nm grande crime, chega-se

a subtrahir d'inna repartição pu-

blica a correspondencia ofllcial.

 

entre ella e os seus ambiciosos

desígnios. Era casada! Um pro-

cesso de divorcio por parentesco.

julgado porjuizes aii'ectos a l).

Leonor ou que sabiam até onde

alcancava a sua vingança, a li-

vrou d'esse tropeço. Seu marido

João Lourenço da (Iunha, atter-

rado fugiu para Castello, e D.

Fernando, casado, segundo se di-

zia, a occultas com ella, muito

antes da epocha em que começa

esta nar'ativa. viu emllm satis-

feito o Sell amor insensato.

Aquolles d'entre os nobres que

ainda conservavam puras as tra-

dicções severas dos antigos teni-

pos indignavam-se pelo oppro-

hrio da coroa c pelas consequem

cias que devia ter o repudio da

infante de Castello, cujo cas:-

mento com el-rei, ajustado e ju-

rado, este destizera com a leveza

que se nota como defeito princi-

pal no caracter de t). Fernando.

[Lendas c Nm'rotiims.)

ALEXANDRE HERCULANO.

(Coutinho.)
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Tal e”: :i nova phase o. a nova

' faci- da questao 'do surdo-mudo.

“Phase. e faco til-'i 'esvandalnsas

que nào sabemos se haverá u'n

 

tas d'i rua do thiro publi tavam

hontum sobre osso assiunpto um

protesto, distribuido largumento

na cidade, onde se liam estas pa-

.“jru'nal n'estn p'iiz'que Se cale lavras:

' deaiito'da iufamia. (Os logrt'stas da rita. do Ouro pc-

Notal'iiii-WL (ÃHmOjSE'lH'thã't *tl/zm providencias int-netliatas, c

hiistass-u'na let'l'" ('Ildtâítmlum "l“. cremes que a. este bi'mlo ¡listissmio

tentados' eo praticam ainda 0”", &juntar-tt o do nom população ín-

'oiinzi são riscados centenas de '

«'ii'liíddos'dos cadernos eleitornos,

cidadãos aletu'deitudo inotejiidos

o. oalumiiiados'por um pasquim

' immundosqiie representa os aim¡

'aos 'do sr. Jose Luciano om

Aveiro.

E não haviimos de recorrer

“aos comícios! Tenha a 'certeza a

*nuctoridude de que ainda agora

'começamos 'Ate aqm- tci'uos cs-

itudo a brincar.

Aos comu-.lost aos com¡-

"'c~los contra o'hamlo de Ia-

"drôos que !atestam a cida-

'det Aos comlclos contra lo-

-Ilos ns qllailrllhelros. de to-

"dlas as posições, ele todas as

mami-.gurias. de todas as ge-

"rarchlas, que fazem da lol

"instrumento das suas ainhl-

'çõcs e dos difelros'ehléhs 'ca-

',“piicilo dos seus odlosirnlgs!

Aos comícios. E dos ('omicios

'a revolta dasroas, sc .tanto fôr

spi'eciso.

    

1:7 de Março.

'Team 'despertado interesse n_o

'publico as noticias de Moçambi-

que. A expedição ao hyassa, com-

mandada por 'Antonio Cardoso,

-ncha-se cercada de tropas inimi-

'gas e na mais ombaraoosa e pe-

rigosa difiiculdade. Prboiii'oh-se

-organisar em Moçambique outras

'expedições que a fossem soccor-

"rel'. Mas nada secouseguiu por

mmqnanto, segundo as ultimas

'noticias por circumstancias va-

s'ias. Agora corre o boato de que

-o sr.“erpa Pinto vae partir de

«Lisboa "para desempenhar essa

'delicada missão de soccorro_ aos

"valentes exploradores que se veem

tem perigo.

:chegará elle a tempo “2 Não

"haverá antes d'isso algum gran-

de (teenstre, como tudo indica '2

Parece que foram os inglezes

que tramaram a revolta ou a guer-

'ra dos indígenas 'Contra os nos-

*nos exploradores. liltt ãhlpo que

!tão póde haver duvidas nenhu-

'mns a esse respeito. '3a porque é

'esse o velho _costume dos ingle-

'ees contra 'todas as missões que

ameacem o seu prestígio ou a_sua

ínúiiencia, já porque em Londres

se tem procurado amesquinhar o

valor da nossa expedição, já por-

que até na camara dos cominuus

o proprio governo :manifestou a

sua má. vantade contra ella. Tu-

do isto é muito significativo e

muito claro.

Infelizmente, a culpa é dos

nossos governos, que por espiri-

to de servilismo à casa de Bra-

ganca, teem abandonado aos in-

glezes os nossos interesses em

Africa. Se da parte dos governos

portuguezcs tivesse havido pa-

triotismo e iniciativa, se tivessem

olhado para as nossas Colonias

com a attenção devida, não sur-

girlain a cada passo estes e ou-

tros contiictos. Assim, os ingle-

zes foram-se apoderando de tudo

o de tal forma se consideram se-

nhores da Africa que a cada ino-

mento se esbarra no seu revols

tante egoísmo e insolentissima

prosapia.

Ainda temos muito que ver

e. .. que perder. Oxalá que não!

-Continuain a ser muito de-

moradas as obras da canalisação

do gaz, que n nova companhia

está executando lia muitos me-

zes. Tem-se protestado e tornado

a protestar contra isso, porque

os inconvenientes res u l ta n tes

d'essa demora e da maneira por-

que os trabalhos se fazem, são

grandes. Mas, debatde. A camara

nào faz caso e deixa correro mar-

fim. Pois é possivel que the ve-

nham d'ahi dissabores. Os logis-

    

   

   

  

  

  

 

    

    

  

tniro. -qio' está anwaçuda inclusion'

(Fumo _orarde epidemia!

Into 'tits' 'aos ultimos rich-Limas

se essas _providencias sr. demora-

rem!

Itaimrrcrão (i ¡Meaning-470, ao

meeting, a tudo quanto ¡ninfeta-

menta se possa rücoi'rrr. 3o acaso

as providencias iii'gciitissiiiias 'se 11'-

:orem esperar!

Sc a_ Camara nto "tem 'força'

sitf/ici'cntc ilumina-sc; sc a tem cuot-

pra com o seu ¡toner! A _ v

(Sempre/temia a importancia do

seu cargo c ndo [um da mais nn-

brc (Iris instituição:: uma [Bibi-íon, de

caprichos_ dos quotes so' os seus ami-

gos aproveitam.)

_Dizia hoje um papel que o

conego Serrão. em tratamentono'

hosijiitalde José, c que se _pil-

ga perdido. se rocusi'ira a receber

a PXll'Nhtt-llllt'ÇãO, dizendo ao pa'- =

drc que anlllt) era bom paia Os

papiilvos mas não para clio. '

A ser verdade, é significativo.

o tem graça. _

-Já _nào demora muito a rea'-

bm'ttt'ü do parlamento. (l que (a-

ra 'a opposi'ção monarchica? 0

governo está muito abalado_ e

uma attitude correcta, mas ener-

gica e ha'iiil, da parte da opposi-z

' ' 'om e'lle em terra. \hs 3 . _ .

cao' dd“a L A ( " av'isarain do que o nao continuas-
verão que se repetem as tolices

e os erros do costume.

-'~0 gdvérno Sempre se resol-

ve h 'fazer representar Portugal

diguaiiierite na exposição de Pa-

ris. E o qii'e 'tem graça é que o

commiss'ario portuguuz n'essa ex-

posição será o sr. Marianne de

Carvalho, O mesmo que tanto

combateu na “camara a idea do

paiz se fazer representar na ex-

posição, Ou 'por qualquer modo

concorrer o governo para auxdiar

a remessa dos' productos portu-

guech no grande certainen pari-

siense.

E eis a seriedade dos nossos

estadistas v!

_Foi mandado archivnr, pato

competente juiz. o processo das

ob 'as do porto de Lisboa. t) mz:-

ri'ti'ssimo juiz não achou base para

proseguir. Que tratantcst E eis a

que está reduzida a magistratura

em Portugal. Um bando d'esbir-

ros ás ordens dos governos. No

povo é pan para baixo.. Para os

tigurões uma protecção insolente

e descarada ao ultimo ponto.

0 agr-nte do ministerio publi-

co appellon do despacho do jtllZ.

-Teem sido enormes as ma-

roteiras praticadas no recensea-

mento eteitoral. U conde de Res-

tello tem feito das suas. lt; digo

das suas, porque não ha anuo ne-

nhum que o diabo do homem não

faça trapaça velha com o recen-

seamento eleitoral.

_Começou no dia 11 do cor-

rente a ser posta em iratica em

Hespanha a nova lei o piry em

processos crimes. _

Veem a tempo, não ha duvula_!

Ha meio seculo que os paizes ci-

vilisados inscreveram a excellen-

te lei nos seus codigos e a Hes-

ianha só agora chega. Como aqud-

o esta]

-= I' curiosissimo o que_se se-

gue e dispensa commentarios.

Lia-se hontom nos Debates:

Publicamos em seguida um

requerimento que o nosso corre-

ligionario sr. Thomaz Rodrigues

Mathias, dirigiu ao administrador

do 1." bairro, para auctorisar 0

regedor da freguezia de S. Vicen-

te a nttestar a residencia de dOis

cidadãos, d'aquella freguezia.

O attestado que acompanha 0

requerimento da bem a _medida

da competencia, honestidade e

ortographia da auctoridade que o

passou.

Limitamo-nos a transcrever

essa boa peça para edificação dos

nossos leitores.

Ill.“t'o Ex.mo Sr. Administrador

do 't .° Bairro de Lisboa-Thomaz

   

       

    

 

Rodrigues Mathias. (“iilzoláo (th-'i-

tor da i'roguozia do Santa Engra-

cia, pode a \'. Ex.“ para aiii-Lori-

sur o rogedm' da fi'egziiezia do

Vit-ente a :ittostar em como os

i-idadàos abaixo designados resi-

dem nos town-s iiii'liciu'los.

(Ian-los Frederico Pitl'ell'H-GG

_casada sapati'iro, morador na

rua das Escolas Geriios n.° /i-U.

Josi'- t*':iiistino dos Santos-43'¡

_casado_ tmnleii'i'i--nn'ii'ador na

run das ¡Cs-colas ('-ieracs 123-1."

Lisboa 'l'l de março de 1889.-

Tíiooio: ltotlri'giirs Mathias.

Attesto Que hendo o Recon-

('ÍítlthIllO dista Fi'ugiiozia e lina

das Escolas Goriies “5'11“ L.“ Net-

Ie. encontro o nome do. (Vlni'los fru-

dorit'o l“ei'eii'a de ('35 annos do

'idade Caza to e niu'lural de '.l'lio-

mar o sem prolicão alguma, e em

numuro Quarenta e tres primeiro

direito encontro o nome de José!

Faustino dos ltois de proliçz'io

“Corretor. o o que tenho atlcstur

om feVer-iade e em \'ista do hos-

paclio dado na ¡etityfio supra pdo

!Cx "i" Administrador do 'l.° Bairro

paço o pi'ezeiite quo assigno

Lisbon e. ltegedoria de S. Vi-

cente 1:2 de Marco de '1889 e nove.

U regedor, etc.

_Morreu segunda-Lira na (Zal-

çnda do Salitre n.“ i'ôt, loja. um

bombeiro munii-ipal apOsontado

chamado José Torquato d'Ulivei-

ru. Conheci muito bem este ho-

mem, que estendia a mi'io :'i cari-

dade publica como o ultimo dos

desgraçados. Mais do qui: uma

vez the dei esmola, ate que me

se a fazer porqiio o mendigo era

rico. Fiquei um pouco (lost-.onlin-

do. I'lnti'otaiito, não acreditava

completamente o facto e como

passava todos os dias pela Calça-

da do Salitre, lz't oahia com os

meus dezreisitos de vez ein quan-

do. Pois 0 meu amigo polo'c aca-

ba de morrer com o seguinte tes-

tamento 'z

«Declaro que fui casado em

primeiras nupcias com 1). Maria

Jose d'Otiveira, e t-m segundas

com a sr.“ D. Maria Justino .-\u-

gusta (I'ypriunn ltamos d"t)liveiru.

de cujos inatrimonios nao exis-

tem lilhos, e por isso, nào tendo

ascendentes nem descendentes.

passo a fazer o meu testamento

pela t'órma seguinte:

Deixo a minha cunhada D.

Emilia 'l hereZi de Jesus Burros,

irmã da minha s'gunda mullnr.

p !lu tem que Sempre me tratou

e disvcllo que me tem prodigali-

sado, a quantia de um conto e

Oitoci ntos mit réis nomiiu es, em

inscruções de assentamento do

juro do tres por cento.

D 'ixo a outra minha cunhada,

a sr.l l). Maria Carolina. tambem

irma da minha segunda mulher,

a quantia de quatrocentos mit

réis i'iominaes, em inscripçües do

assentamento.

Deixo ¡'t sr.“ D. Maria José

Dias Lapa, a quantia de quinhen-

tos mil réis nominaes, cm inscri-

pções de assentamento dojiiro

de tres por cento, e bem assim o

meu relogio de :ilszibeirn do au-

ctor Mathey, n.° 4.091., de caixa

de ouro, isto como lembrança do

bem que sempre acolheu a minha

segunda mulher.

Deixo ao sr. Francisco Viegas,

como lembrança pelos disvollos

que por ruim tem tido, a quantia

de quatrocentos mil réis nomi-

naes. em iuscripções de assenta-

mento do juro do tres por cento,

isto por uma só vez, e se ao tem-

po do meu fallecimento estiver

na minha companhia, e se não

estiver, passará este legado ao

Albergue dos [nvalidos do Traba-

lho d'esta cidade.

Quero quo se gratifiqne com

mil reis, a cada um (los doze

bombeiros meus collegas, que a

convite do meu priineiroltesta-

monteiro me acompanhem a se-

pultura, além d'aquelles que fo-

rem nomeados pela inspecção dos

incendiOs.

Nomeio meus testamenteiros

em primeiro logar ao sr. Manuel

Severiano Silvestre Lapa a quem

deixo a quantia de itrezentos mil

réis nominaes ein inscripções de
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assentamento do juro do tros por

cento_ isto como remuneração

polo traballio quo possa ter pelo

..ziimprimi'ntodo nulo tostui'nento

u poco-lhe que convido ilozi! rol-

legas mens para me :iconipimha-

l'Hll :'i sepultura: e um sig-multi

logar iionwio minha sobrodita oii-

nlnula a sin' l). l'lmilia.

(Jada um dos meus quatro

herdeiros innnilari'i dizor novo

missas. sendo tros por alma do

lllÍltllíl primeira iiiiillioi', tro-z por

alma da segunda e tros por mi-

liliii alma.

ld por esta t'oz'mri ho¡ por ron-

cluitlo esto meu tostziini'nto o dis-

posição dc ultima vontnilo que

pudor esorcv r pedi :io sr. \'ii-tor

Augusto (ln Silva Lapa Dios. ipo-

por mim escrevesse pela t't'n'ina

em quo lhe to¡ iiÍt'l'dtlti, o que toi-

to. i-llo sr. Dias iii'o Ion, e por o

achar tal qual o havia t']i"'i,iltlt) o

assigno om Lisbon aos 5 do abril

de 'lSStl-Josyf Torquato do Uli-

uei'ra . ii

Onde os meus cobrcsitos to-

ram ter!

i'.

Carta da. 'Bairrada

Março, '15.

As noticias atteradoras quo

estao i-hr'gnnilo do llrazil. onde a

lebre itlllitt'Pilit luz estragos ¡in-:il-

t'nlawis nas provinciais do Rio

de Janeiro. Paulo e Santos,

tambem echonram na Bairrada. o

oxalá que os [izlt'twiltis das tro-

giiezias que compõem esta im-

portanto cii'ciiinsrripcào rural,

se componctrem do ilcroi' ¡mpe-

i'iOso de avisar os iiu'antos que.

i'i mira dc procurar fortuna, \'üti

encontrar a tll(l|'l_t-'. nas paragens

brazilciras, a contas hojn. rom

uma epidemia tinta' mais caiam¡-

tosas (l'PSli'S ultimos aiinos.

Na Bairrada tem havido até

aqui trabalho para t'lt'tfllliãll' todos

os braços vulidos das povoações

i'iii'aes. Os salarios so não sào

dos :nais olovarlos, tai'nliein não

se pari-.rom nada com os oxigiius

precos que aiii'creui os tratnilha-

dores do t-ampo em outras pro-

víncias onde se paga l'ltiiiflllttllltjll'

te ao Opel'ttl'iti agricola. 5o nao

[dra n crise phyloxm'ica poder-se.-

liia dizer que :i Bairrada cami-

nhava ha tempos :draz em muro

do verdadeira prosperidade: se

nem todos eram ricos. a vinha o

o vinho tornavam i'eznediados

quasi todos os ti'alialliadoros o

t'aziai'n da grande maioria d'ellos

pequenos proprietarios i-oiitontt-s

do seu viver no centro da l'aini-

lia, junto dos terrões que. adqui-

riram e ao pé das luroirus que

uqueciam os seus Filhos estrenm-

cidos. A situuç-.ào hoje, so não é

boa, ostz'i lOiigo do ser desespera-

da, e nao ha motivo por conquan-

to para crescer a eii'iigracào na

Bairrada.

O que ha motivo é para se

pensar a sério na corrente epide-

inica que esta dizimando a colo-

nia portugueza no Brazil. O que

ha motivo e para todos fugiram

de prorurai' ui Brazil nas presen-

tes cii'cni'nstaiioias em que a to-

bi'e amarella esta fazendo diaria-

mente t'i-?ntenares do violiinas nas

províncias que ji'i aimiiti'irnos. Que

o povo das aldeias da Bairrada se

precatc contra tão iiincsta emi-

gração. Não desamparo ninguem

o seu lar na contingoncia de por-

tler a vida em busca de riipiezzis

que nunca se alcançam-que são

uma pura phantasia, como o at-

testam tantos e tantos infelizes

que teem ido ao Brazil, em epo-

cas mais propicias, e que volta-

ram desenganados c pobres co-

mo foram.

qurro se cumpra como u'ctlo :,u

contem, e por ello rovogo o :m-

millo todo e qualqnur tostiiinon-

to, cedida ou t-odioilio que :into-

riornzente tenha feito; o por não

 

?arts do Porto

[5 (ic Mto-go.

Não foi só om .-\vofro quo as

('oniinissôes ilo roi'oiiseimirnto

eleitoral Iioiivuriiin por b~m i-Ii-

lllÍttflt' dos seus i'ailei'iios grande

qiiziiitiiluilo tl" iioiin's do. indivi-

duos i'oiili'zirios ::o ¡irluai gover-

no pain¡ assim :i virtorin na pro-

xima campanha i-lcitoi'ul .scr mais

Il'ii'll ao). :iiiiaiites (lo ¡o'ot/rr'sxo.

'l'nmlmn no Porto .-.untw o

seu quiiihào. o nào t'oi “diurno.

As i'i›iiniiis.~.i'›.~s rui-ensouimi'nq,

t'(›lll ii i-iii;5tiiilítt'ii=ii[ii (to i'i'rIt-lim

;Jovi-i'iindor i-ivil (l'i-sti' destricto,

pi-:itii-aram as maiores iimroti-iras,

quvr risi'anilo, (lllt'l' iron-inato os

mimos ile iiiiiilmi'i'os t'ltiitli'ditrl

wsinplulamnnto nogozo tlns Sl~°zt>§

ilii'i'ilos i'ivis o politicos. .nas um:

não prof-ssuiii :is ¡di-ia:: piorou:-

::istasx Ho :issiiii .serio possile

nos adeptos do governo snhiri-m

\íi'toi'iosos na proxima tio-hi, poi'-

tllll'. rnliizi :i rarilsulo, os actos do

ai-tiizil iiiiiiisloi-¡ri o. o provedor

dos seus sulmrtli'mnlos teem sido

os mais ilvsastriulos.

Note-so, porém, uma cousa:

o quo hoje ¡ii-atiraram os progres-

sistus i-ozn o i'ct'eiisvauienIo, fize-

ram-ii'o hontom tambem os roge-

iioi'utioi'os. ainda quo em !itt'llUl'

escala. IC' manha velha, vai sendo

dito um liouuiinugmn ;'i verdade.

Não veja o leitor n“osln minha

rartu o menor vislumbre do poli-

llt'li, porque u não tenho. (Iom-

ptetainc-nte independente e livre

do toda a paixão portitlaria. serei

t'L't'tt) o. inqmrcizil nas minhas

:iprrt-iiiçôos, quer defendendo,

qui-r tlt't'liSHll'iO.

Usando de plirases moderadas

mas St“,fltitttlt'i os tlictamirs iln ini-

nlia consciencia, que me obriga

a sor justo e verdadeiro, não pos-

so dcimu' do vorbcriir o procedi-

mento dns i-oinmissoos recensea-

duras, procedimento quo tomi'la-

do logar :i nuincrosissiiniis ruola-

ii¡:ii;t°›os. sendo uma il'ellas ouvia-

ilu por um cavathit'O ii'esto ci-

dade. que se acha lesado. :i0 li'i-

bunnl judicial, o :i qual obteve U

t'liilTi'i'iiiioiito ilo t'PSPPt'tÍVU juiz.

Ainda hontom, ultimo dia do

prnso om qiic os eleitores podiam

reclamar. se dou mu grave ron-

ÍlÍt'lt) em iiniii das salas dos pa-

ijos do vom-.olho onde se encon-

tr: 'am reunidas as commi.~¡sões

rocciiso:iiloi'ns. e do oiijo confli-

cto foi virtimn o si', Manuel Frau-

cisoo ilu (Iostu. rogciicl'niloi', e

commorcinnto d'cstn praça, o qual

rei-ebeu um ;grave ferimento na

t2¡ll)t'í_'.êt.

Se não fosse o piqiiete do

bombeiros municipaes que se

iicliiivn na casa da camara o umii

toi-ça da guarda municipal quo,

acciidiii teriamos sérias conse-

qnisiu-ius :i lairu-iitai'.

-l*'oi negado provimento no_

tribunal da Itu-lação, ao angravo

interposto pelos donos (le barcas

em serviço do i'lcscarg: no rio

Douro, i'tmll'tt o desporto?) do juiz

da '1.' instuin'iii que os (Ilitft'iflttlt

a rcqiivriincuto do ruspoctivo do-

logarlo por causa da ”rf-rc que li-

ziai'am por oi'i'nsiào da questao

da t'Zoiiipiiiihin Vinícola. Us pro-

|)l'lt"l.:tl'lt)›' das barcas vao roi'oi'-

l'l't' porn ii Siipl'citlu Ti“ibiiiiiii «lie

Justiça.

-Na turca-fuii'a, :i porta dd

Ai'iulteinin l'olytei'liuii'a, dou-so

um pequeno t'titlniL'll) outro os

estiitlzintus quo all¡ se :uzlizivam e

um ¡'iolit'in quo os i'rqn'iehondeu

por ellos so iiitroiiiettorcin com

:is mulheres que. passavam. ()

confio-w_ qiio podia dai' mau re.-

suitzido, SI'I'BHUH por terem :ippa-

recititi mais guardas civis, quo the-

pozei'nm tormo.

-Ui'n importante jornal il'aqui

diz que so. trata d'uin grandioso

projecto ilii comiiiiiiiit'açdo entre_

a praça da Batalha o a (Iordoni'iu,

por l'i'iriiia que desnppnroçziiu to'-

i'lbs os 'iiiconvunit-iites dns tl'c'i'li'.

vidades que existem nas runs do

ligaçao entre aquellasduns zonas

ilu Porto. . ^

Os defeitos da ri:u;;1-.i titfltui.

serão destruídos por meiu do m3¡

viaducto que partindo da rua (lis-3.¡

  



 

!hn da avenida da ponte de Lniz

I e da rua de Saraiva do Carva-

Jho, se dirija a Cor loaria. entron-

«ando alli junto do e'liticio da

Rotação.

Sobre as ruas do Mmsinho

da Silveira e das ii'lorr-s são pro-

jectadas duas passagens superin-

ros metallicas com a altura mais

que suflicieute pa 'a darem pas.-

sigem a todo e qualquer objecto

em transito.

lista rua aerea realism-á nm

encurtamento importante e pres-

tar-se-ha a americanos, carrua-

gens e peões. .Dos parnpcitos dis-

frnctar-sv-ha um panormna impo-

nente de toda a cidade cc-ntral.

A r-ua aerea é pouco extensa,

ten'lo, todavia, uma altura con-

sideravel sobre a rua de Monsi-

nho da Silveira.

-Vicli'ua de uma congestão

PPl't'lH'tll tallcccu o sr. llernardo

Pedro de Souza. professor de

equitação c cai-'aliciro tanroma-

chico nmito Conhecido.

- E nada mais, de importan-

te, se passa actualmrnte na invi-

cta; porem. se alguma coisa de

notavel sncccdcr, informam¡ os

leitores no numero seguinte.

I". A.

EXÉEDjENTE
Prevenimos os sro. assi-

gnantes de que, vamos pro-

ceder a cobrança pelo cor-

reio da serie de t5 nume-

ros, que terminou com o

numero 835, e esperamos

que satisiaçam os recibos

logo que para isso recebam

o competente aviso.

Continuamos a pedir aos

.rs. assignantes de Alque-

rnhim, Eixo, lüszlleira. sil-

veiro, \'lilar c \'erdemiiho.

que .se acham em divida. o

favor «le mandarem sem de'

mora saldar as suas contas.

 

Noticiario

0 POVO DE A VE IRO vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado snl.

_+_.

Teem proscgnido activamente

os trabalhos do abarracamento

da feira de Março, que deve ficar

concluido por estes dias.

t') mercado abrc no dia 25.

Nota-se este :muo maior nu-

mero de barracas, o que mostra

que n feira tende a animar-se de

anno para anno.

De divertimentos parece que

amhem não haverá falta. Além do

barracão para a companhia Dallot,

andam tambem a cotlstt'nit'-Se ou-

tros barracões pequenos onde se

exhibirão diversas palhaçadas.

lia, portanto, muito por onde

escolher, não contando com os

cnvallos de pan, que ja'i estão a

trabalhar com grande contenta-

mento do rapazio.

_+-

Completou o primeiro anno

de existencia o nosso estimado

colli-ga A Lucia., orgão do partido

republicano madeirense.

Enviamos-lhe as nossas since-

ras felicitações e desejamos-lhe

todas as prosperidades.

~--4~_

heatro Aveirense

De passagem para Lisboa,

.apresenta-se hoje ao publico no

nessa theatro a grande celebri-

dade pariziense mister William,

que engole oros, bolas de bilhar,

.Satyros, bayonetas, relogiOs, pe-

, dras. o diabo a quatro! Vem

,do Porto, onde os seus assom-

'brosos trabalhos causaram a mais

viva admiração.

U sr. William dará em Aveiro

um unico espectaculo. A ordem

é a seguinte, segundo rosa o pro-

gramma z

Primeira, parte -- Mister \Vil-

_ liam engolira varios objectos, taes

como: ovos, limões. laranjas, etc.,

etc., e com um esforço estoma-

cal incrivel, devolvera esses obje-
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ctos, lançando-os a 2 ou 3 metros

de altura. ,

_ Segunda parte--Willíam con-

tinuará os seus mvilagrtwos excr-

i'icios, cngnliirlo duas Imlas de

bilhar que devtilrert' à altura dc

2 a 3 metros.

t) hotan avestruz no seu iu-

comparavcl trabalho engolira 350

pedras, que fará mover no seu Ps-

tomago com um ruido muito per-

ceptível para o espectador, e de-

pois as devolver-ú como os rom¡-

nantes com assombrosa facili-

dade.

Term'ra parta-William, ou o

arsmial iu'iprm'isado, espantoso

trabalho em que engolirii um sa-

bre (syst-rma t'lhassepot), hayone-

tas e espadas dc 75 centimetros

de comprido.

Maravilhoso exercicio em que

engulirú um sabre de 00 centi-

metros junto a uma pistola car-

regada, disparando-a Com as mãos

livros sem recuher commocão al-

guma. lCngulirit um sabre de 05

rt-aitimotros, encravada n'uma es-

pingarda Lat'uchcux e sustentará

em equilibrio vertical a cspingar-

da com o sabre mettido dentro

do estomago.

Snrprehenrlcnte trabalho em

quo eugtilirá citICn sabres de /iõ

centimetros cada um, devolven-

(lo-os outra vez pela bocca, do-

brados.

O sr. William (151100 libras de

gratill -açao a quem provar que

todos Pstcs exercicios não são

executados do modo mais natu-

ral e devolverá o dinheiro de en-

trada ao esj;›cctarior, caso não se-

jam i'caes os seus assombrosos

trabalhos.

Que deixará d'ir ver este ar-

senai?

W..

Depois de amanhã realisa-se

n'esta cidade a feira annual de S.

José, que consta de objectos de

lavoura e de madeira de diversas

qualidades.

..-_á__

Um jornal de Agueda dá a no-

ticia de que vae haver em Alque-

rubiin, concelho de Albergaria,

um casamento civil. Os contra-

hentes quizeram casar religiosa-

meute, mas o parocho da fregue-

zia recusou-se a celebrar o casa-

mento por ser informado de que

o noivo era iilho natural do pae

da noiva e. portanto, irmãos.

Ao contrario, c mãe declara

que isso não e verdade e que o

pae do rapaz é um irmão da noi-

va, que, assim, e tia do seu futu-

ro marido.

Em vista da recusa do paro-

cho de .-\lqnerubim os noivos vão

requerer o casamento civil peran-

te a administração do concelho

de Albergaria.

Assim mesmo é que é.

--_--.__.

Chamamos a attenção dos lei-

tores para o nnnuncio da Compa-

nhia Fabril Singer, que hoje inse-

rimos na quarta pagina.

Não carecem de recommenda-

ção as celebres machinas. Nos

triumphos que teem alcançado e

na preferencia que o puhlico sem-

pre lhes dispensou, está o seu

maior elogio.

_*__

Principion a publicar-se em

Lisboa um novo somanario, com

o titulo de l"ura-l-"idas.

Na Foz do Douro tambem co-

meçou a sahir mn somanario

scientitico. litterario e politico,

intitulado 0 Globo.

A os novos collegas desejamos

longa vida.

*-

Dizem os jornaes americanos

que o engenheiro constructor Lin-

denthal acaba de submetter a ap-

provação do governo dos Esta-

dos-Unidos o projecto de uma

ponte pensit entre New-York e

New-Jersey, medindo uma exten-

são total de '1:932 metros, o que

excede em algumas centenas de

metros a famosa ponte de Broo-

klyn.

A ponte será toda construida

de arame de aço, formando ca-

bos de '1"',22, entrelaçados de

modo que permittam a grande

dilatação que as mudanças de

temperatura derem causar.

     

   

    

  

    

   

  

    

    

   

  

   

  

 

  

    

  

 

    

  

            

    

  

  

  

   

    

 

  

   

    

  

  

A carga maxima que receberá

¡zerahncnte será a docima parte

d'aquella para cuja resistencia for

'ali-.nlada.

Gravitarñ sol't'e dois furtos pi-

lares arguidos em cada margmn.

e o taholciro da ponto achar-se-

ha Mt) metros acima do nivel da

praia-mar.

Aqnclla obra colossal esta or-

çada cm tia") :nil contos de réis,

approximadamente.

_+_

A0 tribunal do Porto foi cn-

viado pela regedoria de Vallado-

res o padre Fortunato A. Seixas,

de iliaugnalile, arguido de em-

briaguez e immoralitlade.

last-[t suspenso de ordcns sa-

cras, o boni ministro do Senhor.

Que dirá a isto o beatcrio?

*h

Snicidou-se em Nariz, povoa-

cão d'este concelho, uma poln'c

mulher, lançamlo-se a mn poço.

t) cadaver foi encontrado no do-

minno.

São desconhccidos os motivos

que levaram a (lesvontqradu a por

termo a vida.

_.___.._.......

A commissão da Sociedade

Medico-Legal de New-York en-

carregada de estudar qual (“leve

ser o melhor methodo a seguir

para cxecu tar os comlcmnados :i

morte por meio da electricidade,

acaba de apreSentar um novo re-

litorio sobre as experiencias que

ultimamente tem ra-al sado no la-

boratorio de Edhon e no collogio

de Columbia, matando diversos

animacs com o auxilio de cor-

rentes electriras.

A comm ssão declara no seu

relatorio (pie tendo sido mortas

2 D pescas desde '1883 p lo con-

tacto de tios por onde passa 'a

uma corrente electrico_ é fóra de

duvida que uma n orte rapida po-

rle prmluzir-Se no tiomem pelo

contacto das mãos com os fios

electricos.

Por 4.'0nsequencia, a commis-

são e de parecer que o melhor

meio de executar um condemna-

do a morte consiste em ligaI-o

solidamente a uma cadeira e col-

locar-lhe em cala pulso uma es-

pecie de bracelete pelo qual se

faça passar a corrente electrico.

-_-4--__-

Eltectna-se hoje o segundo

mercado mensal do (lutcirinho,

em Verdemilho. que da primeira

vez tambem cahin ao domingo.

Espera-se que seja umito con-

corrido, attentos os bons auspí-

cios com que foi iniciado.

â**-

Consta que se vae organisnr

uma importante companhia agri-

cola e commercial, tendo por Iiiu

principal o desenvolvimento da

agricultura e commercio da ilha

de S. Thomé e a immediata colo-

nisação da ilha do Principe.

W

lia cerca de nm mez circulou

na imprensa hespanhcla a noticia

de que no archipelago Filippino

havia naufragado um vapor dos

que fazem serviço n'aquelles ma-

res.

Por cartas particulares recebi-

das das lt'ilippinas, conhecem-se

no paiz visinho alguns pormeno-

res acerca do referido naufragio.

O vapor que ininfragon era o va-

por ltcnnes, que se dirigia á ilha

de Mindanao. levando a bordo

uma companhia de engenheiros

para procederem á construcção

d'um caes.

0 vapor foi de encontro a

umas rOchas, em frente da ilha

Bolivan, indo a pique immediata-

mente e perccendo o comman-

dante do estado-maior, Tamaio;

0 capitão de ci'igenheiros, Pinta-

do; dois tenentcs do mesmo cor-

po e os soldados que iam a bor-

do, assim como toda a tripula-

ção. Um total de cem pessoas.

_+_.

A companhia Dallot da depois

de amanhã, dia da feira de S.

Jose, o seu primeiro espectaculo

n'um amplo barracão construido

no Rocio.

______°.___

O tratamento da febre typhoi-

de pelos banhos frios parece que

torna a chamar a attenção dos.

 

   

 

   

   

  

   

   

  

    

         

  

    

  

 

  

   

  

especialistas. Segundo uma com-

municação recente de M. J. Be-

nny á sociedzu'lo mediu-a dos hos-

pitaes do Pariz. os resultados ol-

titnamcnto obtidos com este tra-

tamento são muito satistactorios

o levam a recommendar o son

emprego.

Segundo a estatistica l'c-ita por

llcnov a umrtnlida'lc nos :locutcs

tratados poroste systcma foi ape-

nas de 5.(3 p. c.

Dcpõcm a favor do tratamen-

to polos banhos frios os seguin-

tes factos:

M. Richard. medico militar,

empregou aqui-lie. tratamento em

38 doentes c morreram apenas 2.

o que da a percentagem de 3.9.7

p. c.; e do 38 qnc não foram bn-

nhados, e escolhidos entre os

menos doentes. morreram 4:, ou

10.23 p. (e. M. .lorias tamle tra-

tou 23: rasos pelo processo de

banhos frios e em todos obteve

cura.

U methodo de Brand, como

sc vê pelos dados que indicamos,

merece rontinngir a ser o objecto

da attcncão do mundo medico.

_____._____.

Dri-se como certa a proxima

vinda a Lisboa da rainha Victo-

ria, de Inglaterra.

1.a Se vao mais alguns contos

d I réis em festas e hambochatas

em honra da real visitante.

t.) Zé paga tudo.

w_

Varias noticias

Diz-se que o governo subsidia-

rá a commissão :promotora da

nossa representação no certamen

industrial de Pai-i7. com a quan-

tia dc '1813005000 réis.

a¡

Em Condeixa. na quinta de

Traraz. vao installar-se uma no-

va fabrica de liacüo de lã.

:i:

Referem de New-York que a

com panhia das celebres fundiçücs

dc ferro de Reading, Pensilvania,

quebrou com o (tc/ici! de um mi-

lhão de duros (9th contos.)

:k

Esta-se organisando em Lon-

d res urna snbscripção, cujo pro-

ducto Sera destinado a auxiliar a

visita de 70 operarios inglezcs á

exposição universal de Pariz.

:a

t) directorio republicano do

Recife, Brazil. vae crear escolas

nocturnas para adultos.

!l .

Consta que uma companhia

franceza de navegação vac esta-

belecer carreiras quinzenaes en-

tre Lisboa e o llavre, por preços

reduzidos, durante a exposição

universal.

II

t) regimento de int'anteria 11,

aqnartcllado cm 'J'homar. compõe-

se actualmente do coronel e mais

alguns offlciaes, da musica e 7

soldados!

Ú'

Em Trazos-;lloutns vae proce-

der-se a ensaios da crcação do

lncho da seda.

t*

As lavadeiras de Pariz forma-

ram ni'n symlicato, resolvem'lo

não trabalhar mais de dez horas

por dia.

!k

Vac scr installada n'nma par-

te do antigo mosteiro de Celtas,

em Coimbra, uma casa de corre-

cção para menores.

8

Fallcceu em New-York o en-

genheiro Ericsson, inventor do

helice.

*

_ O coronel de infanteria '19, de

Chaves, licenceon tão grande nu-

mero de praças do seu regimen-

to, que foi necessario chamar os

veteranos para as guardas da

guarnição l

¡i!

Foram descobertas em Monm-

ba, districto de Lourenço Mar-

ques, mais tres minas, uma de

cobre e duas de malachite.

*k

Um telegramma de Vienna af-

_ firma que o fallecido areia-duque

  

 

     

  

   

 

   

   

    

   

 

   

   

   

  

  

  

Rodolpho deixei¡ dividas contra-

hidas ao _jogo que excedam a ho-

nita somma de 72010005000 réis.

 

Publicações

  

ltl".\'l51'l'.\ Dl'l (Ittxlllít'íllllãti-

TOIS Ul'l'jls. .u Stumnario do nu-

mero ¡':tl':

.-\inda o carnaval; As cham-

mas do sol; A naturezae a scien-

cia; tíialendario do agricultor; Es-

tatuas militares no Jardim Bota-

nico da Ajuda; Mungirlura das

varras: Nom [,ll'UCtí'SSO (lc enxov-

tia da vinha; A nossa prioridade

em Africa; Utilidade das cascas

dos ovos; .-\os magros e aos gor-

dos; Pudim delicioso; Urigem do

sorvete; O t'ermrmto do pão; Al-

tura das serras |'›oi'tugue7.:is; Con-

tra a diabcte; Licor de cha; A

cultura das tiranhas; Verniz pre-

to; Contra a phylloxera; Alloctt-

cão à nascença; .Electric-club.

(JS AMOltl-.S Dt) ASSASSINO.

:Está publicado o fascicnlo n.°

til) d'estc hello romance de M. Jo-

gand e editado pelos srs. Belem

Li' C.“ .

MYSTICRIUS DAS GALES.:

Saliiu o 13.” fascienlo d'esto cx-

ccllcnte romance de Jules llou-

label-t. editado pelos srs. Belem

tt (L', de Lisboa.

U MUNDO lCl.lC(lAN'l'E.=:lte-

ceheutos o n.“ '10. do terceiro

anno, d'este magnilico jornal de

modas, elcgailcia e bom tom. Pu-

blica-Sc em Pariz.

A ILLUS'l'llACÃO PURTU-

GUEZA. z ith'PtLHtttOS o n." 26

do 5.“ anno, tl'esta revista littera-

ria e artística.

lloi'iiiirnt0“ftla barra

de Aveiro

SAlllDAS:

Dia M- Cahique Bom/im, para

(Zezimhra, com sal.

Dia 'lã-Cahiqne JoiZo 9.” e Sp-

nhcra do Boa Morta, para (Ii-:-

zimlJra, com sal.

ESPECTACULOS

Theatro Aveirense

Domingo 'l'i do março. - Grandes e

assombrmos trabalhos pela primeira.

voz n'esta cidade pela: gruiids cclcbri-

dado pariziensc Mister William, que,

segundo os principacs; medicos da En-

ropn_ é o phenouicno mai: uurprnhcn-

douto do seculo XIX. - Luicu cspccla-

culo.

Preços 2-Frizas, frente, 25000: lado,

'R$500', camarotes clc 1." ordem, frente,

25'700; lado, “500; ditos de 2.“ ordem,

'l cadeiras. 500; superior, 300; geral,

200: galeria, 160 o '[00 reis.

A's 8 e meia da noutu.

Animados

   

g.: ESAPPARECEU na _sexta-feira

i“ um cão da Terra Nova, todo

preto, pertencente a João Simões

Peixinho. que dará alriçaras a

quem o encontrar.

J. WNES MMEÍM

(71“171361ÃO - DESTISTA

oncocam-se dentes e

à dentminras a r t i fi-

ciaes por todos os systemas.

Chumba os dentes cercados

com ouro e platina, limpa os den-

tes e opera com instrumen-

tos americanos.

Consultas e operações gratis

aos pobres, das 9 às '10 horas da

manhã.

Hospedaria do sr. Marti-

nho, em Aveiro.

1 - '

luna tie l'anz
uai a mais completa descripção do

tinto quanto ha de notavel e digno

de ver-se em Pariz. Um elegante voln~

me de perto de 300 paginas com -lon gl_

Instruções. Preço, 200 rt'cis; pelo correio,

230 rcis.

Livraria Academica. (lc Ft'inícñ Ira-

i-eira do Mello, praça. do Commercio -

pudim.
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A L C A N Ç A D O P E L A S P O P U L A R E s l'citora! clic (teresa de .-\ycr

MACHINAS DE EQSEB

D.\

CO111pzl11hiaI. Fabril S I N GE R

M EXPOSIQM UNIVERSAL E BMW““

O PINHEIRO PREMIO

MEDALHA DE OURO

E' esta a melhor resposta qm- podemoss ¡Im- :iram-Bios

"vompotldores que nos estão continuamente provocando

a confrontos.
_ ._

A CIMIPANIIIA .animam. a toian as expositiva» a

que tem conoorrldo._1mn sabido seiaIw-e violou-1mm. em

vlsta da SÓLHM (ZONS'I'RUUÇÃH IC Plállli'lilt'lÃUlei 'i'llAUAHIU

'das suas “meninas de costuma.

A prestações de !Still réis sonhamos e a .dinheiro

um¡ g'andc ilesroiiio

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

EllMPlNHIl FABHIL SINBEH

75 ::IML-l me .IOS/«2' ESTEVÃO: 79

.AVEIRO

l] El¡ TilliAS AS CAPITAES DE lllSTlllC-Tlls

EDIÇÃO PORTATSI.

DO

:um EUMMEMIAL O que é a Missa

Approuado porcaria da lei'. de 98

da jun/w de 1888. (Sem. rn- _

pai-teria alphabetico nem -›'elatorw)

 

BIBLIOTllECA ANTI-.IESUTICÂ

 

l O QUE l". A RUSSA: primeiro livro da

| . s 'I'm que a Rililiotheea Anti-Jesuí-

tu;a teueiana pulnliear, todos llUN'iÍllüdDR

a orientar o eãpirito pulilien s'UlireO

verdadeiro christianismo tal qual o ins-

tituiu n seu glorioso rumlarlnr.

Um volume de '100 pag., 100 réis.

“ECU hroehado, *101] l'ÚÍÃ; encader-

nm'ln' 13.0 rf-.is. Pele correiohfmneo

rle porte, a quem GllVlill' a Qua impor-

tancia em eàtampilha: ou vales do eor-

reio á livraria CRUZ COUTÍNHL). rua

dos Galdeirclrus ¡swim-Porto.
E'orto-Caldell'éil-os. 43

 

com casa de cambio

ANTONlO IGNACIO DA FONSECA, na ...m a., Mc_

nal. 56 a 61, l.lsl¡0:\, e ñlial no Ponta_ Feira de s.

Bento. 33 a 35, faz soieute o publuzo da capital, ¡n'o\'n_¡ci;¡s e

ilhas que tem sempre nos seus estalgelecunentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões nas loterias pertugueza_ e hespanhnm_

Satisfaz todos os pedidos. na volta do correto, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para_ uegocm; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas uuportaucms, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.
V.

Envia em tempo listas; mase conveniente fazer o pedido d'os-

tas na oeeasião da requisição do logo, isto para os pedidos para_

colares.
_ _

os commerelantes que quizerem ampliar 0 seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o (lendo referencias, fazendo

os seus pedidos o recambmndo o gue nao poderem venrlei. até á

vespera de se elTeetuar o sorteio. E negocio em que ha um”

a ganhar e nada a perder!

 

As loteria; portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de ri'zis 8:000809
0. _ ' v

\

Bilhetes a «'95801) reis; meios hi“)etns a 291,00; quartos a “200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, Mi), 260, 220, .130, ,1,10, 65, 55, (,115

e 39 reis.

 

os commcrclantes (la pl'ovlnela. que qnlzercm nego-

ciar nas loterlas de Madrid. teem ele tiran- ulma licença

que nas provlncias e de 18500 réis por mn namo (385

dlas). Decreto de 23 (le setembro de 115.66, publicado no

Diario do “Mame de 28 de setembro de 188001.“ 20.)

 

0 camhlsla Antonlo Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO A FONSECA

50 - RUA DO ARSENAL - Gi

LISBOA.

-0 remedio mais seguro quu lia

para curar a Tosse, llriuurliile.

.-\stluua e 'l'uberuulus pulmona-

res.

i . 1 ¡

de Laine
Pr¡¡.*¡lnyiude, (“tituloi'i'srtríi) pelo _qo-

wrm I: approvrtda !mia junta.

consultivo de srtmlr: ¡ml/Hell «la

j'ortkul e pela [Japan/nriii (ín-

ral «11: ¡II/31m:: da eo'rte do Rio

de Junríro.

IÊXÍE'HPÉO composto de oa!-

sagmrl'iâha do ¡\_\_'('l'-I›tll':l ¡iu-

riliL-ur o sangue, limpar n uu'pu e

eur.: radical das escroliliulas.

É n melhor louíen nntritiwi que .qe en-

nhmnt: ri: muito :Hom-Liv“, l'nrliiii_:aute

e roerquituíntu. Soh aSIia iul'llwneia Ile

$«'!:i\'(›lve-Se rapirlanmule n apetite, en-

riqmmn-Si) o mngue, l'nrl,al._›,ee|n-sc os

rmnculns, e voltam .o forças.

liniprega-;n ::um o mai:: l'eliz exito

nos ::qlnvnazot ainda os mai; «leheim

para combater as ¡lim'xlñm lrir.li:1: o In-

herman:7 a dispondo., eardialgia, gas-

lirn-:lvuim _qulralrIía_ anemia nu iuaeijñr)

de:: orgão?, m thilísum. irmlâíllrllflçñn do

earnm, alter-ienes eaerophuleqai. u mn ;ze-

ral na er¡infaleaeença :le Ieda: a: doen-

ças amido e preeisn levantar a4 forças,

Toma-se tres vezes ao dia_ no :ir-,ln

.In emla emnida, ou em caldo quando o

doente m'm se po »sa alimentar.

Para a< cre-ancas ou poucas' mui-

to duheis7 uma enlher da”: de sopa il::

cada vez; e para 0511.1111er, duaá eu tri::

mlhrsrm tzuulmu) de carla vez.

!:j:::1¡li'›ze, emu uuamquer lmlachi-

uhaq. o'! um exeleilunle aluneliu para. as

pmcnas fraca; eu enavaleweules; pre-

para o DS'IN'NILTO para. &Mutilar hein :1

alimentação do jantar, e eoneluide elle,

Lama-:e equal porção ao “teach, para

facilitar completmnente a (ligeclãn,

Mai; :lu eeiu medium: alteatam u

supm-inridmle ul'r::le vinho para eouiha-

ter a l'alta de'Tl'-›r:,:a~*.

Para evitar a eonlral'aeçãe, o; envo-

luerns da: garrafas: devem conter o re-

traeto do anelor e 0 nome em peque-

no; eireulos amatellos, marea que está

depositada em conformidade da lei (le 4

dejunho de 1533.

Acha-se ávenda nas prineipaoa phar-

macias de Portugal e do eqtrauaeiro. Di:-

posito geral na pharmaeia Franco-1"¡-

lhos. em Belem.

Deposito em Aveiro na pliarmaeia e

drnzaria medicinal .ie João Bernardo Ili-

lieirn .lunim'.

'REZENHGS Iii :875485

POR _

EDUARDO seonicim

Com *2.8 gravuras e ll"› planehañ eoln-

rida<, repreãeutande Hi; \'1II*Í'.'ii:u1I)~' dt'

(west-l \'UI. hr.. làUllH reis. Pele eorruin

l'raueo de porte a quem enviar a sua ¡ui-

portaueia em eátampilhae ou vale; do

correio :i livraria Cruz (Joultinhn, urlilo-

ra_ rua de: (Jalilelreirns, lñ e 2!), Porto.

WNMN
-

EDIÇÃO M( !NUM ICNTAL

0 remedio de :vw-I- contra

:w .camiões-Febre:: interuutvntes

e biliesns.

     

    

   

  

   

    

  

   

  

Todos os remedio.: que Ficam

imlii'ados são altamente rnutrvn-

lradns do nmutliru que Filili'lll 'I'il-

'atos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas'. valharücas ele .Mjol-

-U melhor ¡nu-milivo, suave, m-

Leirmneule vegetal.

 

as requisitarem.

l'erlcilo Desinfrclanlc

  

AGENCIA EGUNUMIBA MAHITIMA

E Blliilllliilllllll

PASSAM-.NS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

['AllA

PA IEA', “A “A NIIÃÍ),

CEÀSBA' lã MANAl'N

Pill lNÀMHUCO. BMHA. RIO DE

JANEIRO. S.\N'l'(_lS li lllU

(illANDl'l 1)(l SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 26-3000 reis

llisioria da Ícvalução P01'-

lugneza de '1820

Blush-alla com os retratos

'dos pah-¡olas mais illuslrcs

(I'd-'multa apache

'i- VALIUSOS BRINDES A CADA.

ASSIGNANTE

Para a província de Paulo dão-so

passagens gratis.

Para ¡Morinan n contrato rle ¡HH-

::agzens, trata-:40 Iluieameule em Aveiro.

ruados Marcadores, 'l'J a 23, com u eur-

respondente

Manual Jose' Soares das Mais.

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 33 fas-

cículos d'esta ohra e 0 2.** BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

.la esta concluido o primeiro

volume. As capas para a encai'ler-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os asmgnantes que pl'O-

i'erirei'n receber a obra ans fasci-

culos, continua aberta a assigna-

turn.

Editores LOPES t(- CJ', succes-

soros de (ILAVICÍ. c(- (If-119, rua

do Mmada. '123, Porte.
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lllãíálílul JIEXTÍD

CONTIlllliÍIÇÃll lNlll'iSTlllÀL

:xrrnnleno por. DECRl-IT(') 01527

m: DEZEMBRO me [888

ATTENCÃO. - 0 .innuncianle encar-

rega-;e da liquidação de heranças e

quai.:5quer m¡th negocio; em todon

imperio (ln

eouumsaao.

llrazil, mediante medica

  

Na rua dos Marcadores. n.“ 10 a 9:3,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to_

da: as «mandada-_ia eoneertnm-se e eo-

hrem-se eom seda; uaeionaes e outras

fazendas.
_

'l'rahalhos perfeitos e precos haratu-

sim'ns'..

M
M

ll llcrrem

Revista. semanal littnraria c chara-

distica. - 'U3 paginas. a. (luas

columnrzs. .'20 'nas

Com as respectivas áalwllas

Emendmlo segundo os «Diarias

do Governo» n.“ 3, 5 c 8

PREÇO. . . . . 100 RÉIS

ZH) correio l“raneo de porte a quem

em“" a .um importancia em estam-

pilhaq ou vale: do cnrreio :i livraria Corrcspnmleueia alm'm Romano Tor-

CRUZ COUFHNHO' “um“, rua dos Cal~ rea. run Nova de S. Mamele 251_-

deirciros, 18 e l.IO-Porto. LISBOA. '
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ll _

 

  

VIGOR DO CABEL-

i!) Dli AYle -

?lli'lh'lilf 'IHU o ¡rn-

lnclln se ini'ne

ln'auu'n n. rantallra

ao e-¡lielle ::riqu-

lhn a <ua vital¡-

d'anle e l'i.›rIr.u›;-'.ura. ~

 

Ácido Plioaplizito de Horsfmwls

E' u -1 aura lava! e', :a:|~l:iv.:l EB I'ÉEPERI'ÍHCQ. Miuluranln upa-na: com

agua e 'iazuitut' faz Hum |› !ilÍllil IleliI-i-içzi_ u, O". um uàpvullâltn .timing “mv-

vuso e ›l'-›res Ile e'iheçag Mudo lmnmln il-_apoi-ã de jantar (tl:\vi.«L :hmm

a (liaettfm. l-l' Il'll'ullNÍInII ¡uu-:1119 hacia ¡in-ia ..-ullierinlla do aeiile pm::

meio enp l Ile agua. l'rI-ijn de catia I'rux'zro, (Fill rôiq_

H; ruin' :mutante: .hum-H CASH-IIS Sa (1!, Plath'. Blouãinhn da snveíra_

[27, ”1.", Pnrln, dão as Formula; de todos. eates remedios aos srs. l-'aeultalivos que

I

e l'iiriiicanle de .INES ,
mm

.Iminreumr umas e latrinas': lamluun é (excellenle para tirar gordura de nedoas

de roupa, limpar andam. u eurar I'ul'hlíh'.

Vende-sn nas priueipae; pharmaeia: e dropariam Preço, EMO reis.

 

saw _rum

..ls lll'LililllES llilS lllllGilS

í?- uol. 'illustrmlos 000 raiís

CAPITULHS - Um canalha: Um fias-

rn; Imr cama cl'iuua pinga; Sonho e rea-

lidade'. ll llHS'V-'ll' lñ; A ccrveja iugloza;

Marisol; Mnuonmnia do insulin; (l lllho;

.\ sogra em :mean: lili'r-.ilne das* dimen-

süec; [Tina «liseipula de Niniehc.

Vende-se na rua da Atalava, n.n '18

_LISBOA_

O GENIO

O

Christianismo
POR

(“ATICAl 'llllL-\NID

'1',-mIm-çãu (lr Camilla Castello Branco

Ilrrisle ¡wr ¡lia/mto .Sw-untequ

 

Quarta edição correela. «mn 10 gravu-

mv; a um; e ea retratos do auetor e

¡Iu lrmluemr, i'eprmluzidna pela pho-

[,(Igl'alrllü sr. .loan Guilherme Peixoto.

à gr. vol. ¡ln-8." hr..

 

16200

Pelo correio franco de porle a quem

enviar a ::na iimmrlaueia em @tampi-

lhas :i livraria 4:2“le COUTINHO, edito-

ra. rua 'les 1;;.lileji'eires, '18 e 20 -

l'ortn.

 

lll'ÍlllM ç(- (1.“

Eni/»Tzu mlüura-Svrúrs Raman.

turns -(.'ru: de Pau. Lisboa

l

manaus-'is seus. ~

Ultínu) n n mrllmr romance

da Jules Bonlahert

vensio DE JULIO DE MAGALHÃES

V ¡aU/irüvrnrnurlu eum magní/íms

(ilhli'llvlizib' a rurmrllvntcs (ÍHÍÍOMOS'

a, /iuiwimes aires

Brinde a lados as assiynanfes no.

jim. (la obra. - UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINIFZ E.“ OURO-'lOOàO-'JO rúiç em.

tre; premia: .la Intl-.ria do Mam.“ que _

a empreza nvar. para o que cada nas¡

minute recebera nppnrlunamenle um

eautella emu einen numeros.

CONDIÇORS DÍÍ\SSIGNA'TUR.-

Chi-num. '10 riiii': L'l'avnra, '10 réis; ro

lha: de X paginas. 10 I'ÚÍQ. '

Sahírá em caderneta.: .commng de

toalha: e uma Patampa, ao pl'vçn de 50

réis, patroa ur) arto da entrega. 0 pari;

pura as provmelas e a custa da em- '

preza. .

Cada volume brochado, 450 res.


